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á redacção , seja ou tão publicado, não setá 


PARTE OFFICIAL. 


O «Dinrio do, Goxerno» de 28 con 
tem: r 
Um decreto ordenando que o con- 
celho de Gões seja annexado ao de Ar- 
ganil para o effeito de serem regidos am- 
Dos por nm só magistrado adminiatrac 
livo. 

Uma portaria ao presidente da rela- 
ção do Porto para. que tome as provi- 
dencias necessarias para que no prazo 
mais conveniente se abra a audiencia ge- 
ral da commarca de Tabon. 

E varias portarias accusando a re- 
cepção de, donativos. 


CORTES. 


CANARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão de 23 de Jantiro. 


PRESIDENCIA DO SNR. SOURF. * 


Sendo uma hora da tarde e verifi- 
cada a presença de 78 snrs. deputados 
abriu-se a sessão. 

A acta da sessão antecedente fui li- 
da e npprovada, 

A" correspondencia deu-se o destino 
que lhe competia. é 

O snr. Velloz Caldeira, deu parto de 
estar installada-s commissão ecelesiaslica 
sendo presidente o snr, Alexandre de S. 
Thomaz, secretario o snr: visconde de 
Porto Carrero, e ello relator. 

O snr. presidento do conselho de 
ministros (marquez de Loulé), disse que 
so apressava em tera honra de cominu- 
nicar á comara que S. M. acabava de de- 
clarar-lhe que não era possivel acceitar 
a demissão que o ministerio ha dias lhe 
tinha pedido. Que o ministerio sem des 
conhecer a melindrosa situação, em que 
se achava, julgou do seu dever dar au 
chefe do Estado, e ao paiz mais esta 
prova do dedienção pola causa publica , 
continuando á frente dos negocios, em- 
quanto lhe (ôr passivel anotada) : 
—Osnr Roúriguas Vidal, deu parte 
de que se tinha instalindo a commissão 
de saude publica, sendo n snr. Macedo 
Pinta, presidente, 6 sir. Latino Coelhiu, 
relator, e ello, secretario; e pediu que 
à mesma commissão fossem adjuntos os 
snrs. Cesario, Pullido, e Thomaz de Car- 
valho. 

Foi approvado, 

O snr. ministro da fazenda, leu e 
minndou para a (mesa uma representação 
de trinta fabricantes de corlumes, pedin- 
do quenão seja approvado o projreto de 
lei do snr. Pinto d'Almeida, que nug- 
menta  0s' direitos do sahida nus residuos 
dos coiros e pelles. 

“SM 0 ORDEM DO DIA. 


não eslava presente O snr. 


marinha, não póile progredir-se na dis- 
cussão do: projecto de lei sobre o recru 
tamento marilimo ; e porisso se ia pas 
sar ao projecto de lei n.º 247. 

E" o seguinte ; 


RETROSPECTO. 


Mascaradas — theatro — concerto e 
baile — jantar — e lentativa de suieidio. 

Para que os leitores não esperem 
muito, e achem, pouco, julgamos conve- 
niente encubeçar, 0, noliciario, folhetim, 
da. semana, con a indicação dos ele- 
entos, com que nos prepomes cons- 


etaculos. — 

| O corso portuense, desde as 2 da tarde 
até no anoitecer, esteve constantemente 
éleio (no rigor da palavra) da gente, que 
pela maior parte vlhava uma para a ou- 
tra, com certo ar parvoinho, como que 
a perguntaren-se, a razho porque assim 
se apglomeravam. 
“A longos intervalos, a vozeria dos 
rapazes aununciava um máscarado. À 
algazarra judicava a procedencia, para 
onde abicavam logo centenares de narizes, 
por cima dos quaes so alongavam vistas 
ávidos de emprego recreativo. 

— Os desapontamentos succed 
ãos outros. mil ; 

* Abrio-se pai «no meio d'aquel: 
fes nomerossimos grupos, e por ella en: 
fava — ou uma deusa da razão, em 
trajo de pastora ou turca; tresandando a 
bafio, ou um lypo de pulhismo estremo, 
borrifando parvoiçadas insulsas. ) 


1D-se uns 


Artigo 1.º E" o governo aulhorisa 


artigos 3.º, 4.º e 5.º foram approvados 


doa contrahir um emprestimo até é quan- 
tia de 40;0008000 reis , com juro que 
ndo excedo a 7 p. e bypolhecando pa- 
ra esse, fim quaesquer rendimentos da al 
fandega do Funchal. 

Art. 2.º A importancia dos juros e 
amorlisação do capital do emprestimo se- 
rá deduzida da que annualmente se vo 
tar para ebras publicas na ilha da Ma- 
deira, 

Art. 3.º O-governo poderá adean- 
tar, o producto do emprestimo de que 
tracta O artigo 1.º sos proprielarios da 
ilha da Madeira que quizerem comprar 
acções de qualquer companhia que se 
formar com o fim unico dé estabelecer 
uma ou mais fabricas de assucar na mes- 
ma ilha, sendo os estatutos da compa- 
nhia approvados pelo governo. 

$ unico. Não poderá comtudo: a- 
deantar a nenhum proprietario mais de 
3:0008000 reis, nem fazel-o antes do for- 
mada a companhia. 


sua 
o se; 


men! 
gumi 


snr. 
Ribei 
nem 
rido 


estabelecer 


sem discussão, 

Entrou em discussão o artigo 6º 
O snr. Rodrigoes Leal, propoz a 
suppressão, e mandou para” a mesa 
guinte artigo addicional 

« Fica o governo aulhorisado a 
e ndministrar conveniente 
te ums fabrica, até que se forme al- 
a das companhias a que se refere o 


artigo 3.º » 


Foi admittido: e depois de resolvida 


a suppressão do artigo 6.º, fui oppro- 
vado o artigo addicional. 


Leu se na mesa uma declaração do 
Suusa Machado, de que o snr. Casal 
iro não comparece á sessão de hoje 
a mais algumas, por lhe ter mor- 
seu sogro. 

Mandou-se desanojar. 


Passou-se 4 discussão do. projecto de 


lei n.º 103, que é o seguinte : 


Artigo 1.º A contribuição predial 


Art. 4.º Serão hypolhecados ao p 
gamento d'estes empreslimos que o É: 
tado fizer aos referidos proprietarios : 

1.º As acções que foram compra 


verno. 


phyteutico dos mutuatarios. 
3.º E subsidiariamente os bens vin 


na legislação respectiva. 
Art. 5.º Os mulualarios pagarão a 


das com a quantia muluada pelo go- 


2.º Quaesquer bens livres ou em- 


culados, dispensando-se para este eleito 


respectiva ao anno civil de 1859 é fixa- 
da na importancia de 1,328;7528000 rs 
e será repartida pelos districtos adminis- 
trativos do continente do reino na con- 
formidade do mappa junto, que faz parte 
d'usta lei. 

Art. 2.º Fica revogada toda a legis- 
lação em contrario. 

Sala da commissão, 8 de Janeiro de] 
1858. — Faustino da Gama —José da Sil- 
va Passos — Luiz Augusto Rebello da Silva 
— Augusto Xavier da Silva—Gaspar Pe- 
-lreira da Silva-—Antonio de Serpa. 


lem de 3 por cento de amortisação, um 
juro egual áquelle pelo qual o governo 


A : entra: 
contrahir o emprestimo de que tracla o n 


O artigo 1.º foi Ingo approvado; e 
ndo em disenssão o mappa. 


artigo 1.º 
$ unico. 


estabelecidas as fabricas, sendo permitti 
amorlisação. 


exclusivamente applicada a obrás publi- 
cas na ilha da Madeira. 


lei lhe é concedida, 


que pela presente 
gislação 


Art. 8.º Fica revogida a le) 
em contrário: 

Sela da commissão, 2 de julho de 
1857. — Antonio de Serpa Pimentel — 


José da Silva Passos — Barão de Almei- 


rim—lLuiz Augusto Rebello da Silva — 
Augusto Xavier da Silva—A. M, de Fon 
tes Pereira de Mello 

Depois de breve discussão foi np- 


provado na generalidade, e passando-se 
á discussão na especialidade, e ao arti |q 


Ápo 


O snr. Rodrigues Leal, ofereceu “a 


seguinte emenda : 


« Depois da palavra hypolhecando— 


O snr: presidente, disse que, como |leia-sa — o imposto da canna do assu-|rante o cerco do Porto em 1833 
ministro da|car, creado pola corta de lei-do 5 de ja- 


neiro de 1857; e na sua falta quaesquer 
rendimentos da alfandega do Funchal » 


artigo com esta emenda, 


[ee e e 


Este pagamento porém só 
começará a ter logar um anno depois de 


do avs mesmos muluatarios augmentar, 
em qualquer tempo a importancia da 


Art 6.º A importancia de juros e 


amorlisação paga pelos muluatarius será 


Art. 7,º O governo dará conta ds 
'côrtes do. uso que fizer da aulhorisação 


Foi admitida: e logo approvado o|( 


O artigo 2.º foi supprimido ; e osli 


O snr. Sá Noguoira disse que linha 
annunciado uma interpellação ao snr. mi- 
uistro da fazenda, afim desaber se o go- 
vorno. está dispusto a diminuir neste an- 
no as contribuições directas aos habitan 
tes de Lisboa em consequencia do que 
soffreram com a ultima epidomia; e ap- 
proveitou esta occasião para perguntar a 
s. ex.º se porventura, não podendo o 
thesouro prescindir d'essas; contribuições, 
está ao menos disposto a demurar a ar- 
romatação dus impostos de Lisboa. 

O snr. ministro da fazenda, disse 
que como esta questão livessa mais cabi, 
mento n'ontro logar, comtudo dizia que 
o governo tem proenrado recolher ns jm= 
pastos que se cubram em Lisboa, sem 
vexar os contribuintes. 4] 

Foi approvada a labella. 

Psssou-so ao projecto de lei nº he 
que é o seguinte: x 
Artigo 1º E" o governo anthorisa- 
do a emiltir 5:0008000 reis em inscri- 
pções com assontamento na junita do cre- 
lito publico do juro de 3 p e. para com 
ellas pagar á confrarin do Santíssimo Sa- 
cramento da freguezia de S. Nicolau do 
Porto a somma de 3.0008000 rais, que 
tinbam entrado no thesoiro publico du- 


Art, 2.º O pagamento dos juros em 
dividas rolalivas á predita somma, con- 
tados do 1.º de janeiro de 1840 até 30 
le junho de 1857, na rasão de Sp e. 
e imporfantes em 2:6258000 reis, será 
igualmente pago, cum egual quantia. em 


e reter em 


[ínscripções de 3 p. c. com assentamen- 
tona dita junta. 

Art. 3.º Fica revogada toda a le- 
gislação em contrario. 

Sala da comissão, em 7 de Janeiro 
de 1858. — Faustino da Gama — Luiz 
Augusto Rebello da Silva—Angusto Xa- 
vier da Silva — José da Silva Passos — 
Gaspar Pereira da Silya—Antonio de Ser- 
po Pimentel - 

Depois de uma breve discussão, fui 
approvado na generalidade, e na espe- 
cialidade 

O snr. presidente disse que conti- 
nuava à discussão sobre o projecto n.º 
211, relativo a regular um impusto de 
colunisação. 

Depuis do uma breve discussão sobre 
a ordem, por proposta do snr. José Es 
tevão, foi addiada a discussão até esto- 
rem presentes os snrs. ministros do rei- 
no, fazenda e marinha. 

Devendo entrar-se na discussão du 
projecto de lei n.º 155, para se crear 
na escola do esercilo uma cadeira para 
ensinar a construcção de estradas e de ca- 
minhos de ferro; verificou-se não haver 
já numero legal na sala. . 

O snr. presidente dando para ordem 
do dia de segunda feira a continuação 
da que vinha para hoje e mais os pro- 
jectos n.º 5, 6, 7 c 8 deste anno, co 
153 do anno passado, levantou a sessão 

Eram 3 horas da lorde, 


—— e 


PORTO 30 DE JANEIRO. 


REFORMA D'ALFANDEGAS. 


Os commerciantes da Praça de 
Lisboa resolveram-se a dirigir ao 
governo representação para que faça 
activar os trabalhos da commissão 
extra-parlamentar, incumbida de offe- 
recer projecto para a reforma do ex- 
pediente e das alfandegas, melhora- 
mento do serviço fiscal, e observações 
á Pauta. y tas 
A Praça de Lisboa tem rasão no 
que sollicita, e é de esperar que to- 
dos os corpos commeroiaes das 
differentes Praças du reino secundem 
a capital no pensamento de appres- 
sar um trabalho de tão immedialo 
resultado para o commercio, e pelo 
qual o paiz espera ha tempo de- 
masiado. h : 

A commissão a' quem fôra in- 
cumbido este importante trabalho , 
por certo que não quererá precipi- 
tar-se por credito de seus membro 
tendo-lhs por consequencia sido pre- 
ciso meditar pausadamente para que 
o serviço que apresente, seja de 
aproveitar. x 

Mas a commissão ha-de convir 
que a necessidade da apparição do 
seu parecer é uma das mais sullien- 


re Te re eemm 


—a, 


tes no estado em que se acham as 
cousas, quando: ha tanlo inconve- 
niente a remediar, e tanta doutrina 
boa a reconhecer, para que o ser- 
viço publico em ramo tão transcen- 
dente se fuça em harmonia com o 
estabelecido nos paizes mais adian- 
tados. 

O expediente das alfandegas é 
moroso, complicado, e em parte ve- 
xativo, o serviço fiscal é quasi inef- 
ficaz, e a Pauta exige uma sincera 
revisão. 

mem 


PAUTA BRAZILEIRA. 


O governo nomeou uma commis- 
são para estudar a ultima pauta de- 
cretada no imperio do Brazil, e of- 
ferecer as observações, em que de- 
va assentar uma justa reclamação 
por parte de Portugal contra a no- 
tavel desvantagem, em que por aquel- 
la pauta ficamos em comparação de 
outras nações. 

Já não vem cedo esta nomeação, 

pois que a pauta brasileira haven- 
do-nos ferido com uma sensivel des- 
igualdade no direito dos vinhos, era 
força que o governo portuguez por 
todos os modos possiveis tratasse do 
sollicitar amigavelmente do imperio 
uma modificação devida aos prin- 
cipios da livre troea, e esperada pelos 
laços de consanguinidade que nos 
ligam ao Brazil. 
Mas o estudo da pauta brasilei- 
ra está absolutamente dependente da 
revisão da pauta porlugueza. Se que- 
remos que o Brazil nos altenda não te- 
mos razão para esquivar-nos a alten- 
del-o igualmente. Os productos do 
Brazil estão em Portugal tão sobrecar- 
regados pelo direito, que chegamos a 
desconhecer os nossos proprios inte- 
resses, sacrificando os daquelle paiz. 
O nosso commercio de vinhos es- 
tá reclamando se olhe para este 
objecto com a maior solicitude. O 
prazil é um dos mercados de que a 
nassa industria vinicola póde tirar 
máior partido. Se o direito differen- 
cial se conserva no imperio, aquelle 
mercado ha-de diminuir considera- 
yelmente de importancia para nós. 
não se abandone objecto de tão alto 
nteresse nacional. 


— 


EMIGRAÇÃO. 


O projecto que oppareceta no camara 
dus surs. deputados sobre. a emigração! 
tevly como já nossos leitores sabem, ou- 
trá discussão nos ultiwos dias. A im- 
pignação ao projecto é forte, s a com- 


O DDD] >> 


De tudo o que appareceu nas ruas. 


com riquissimas mascaras, que vimos, 
em um carro. descoberto. 
A” noite o baile do Circo, 


tarde nas ruas 


clente era, completo 
Viam-se epigramas ou à 


nho engenhoso dos authores. 


tão massudas ud espirito, como nas fór 
mas arreboladas do, pbysico. 
O carnaval materialisou-so. de todo 


anno. 


reportorio estafado, : 
Ainda assim o grupo ortolanista, nã 


de feição, de dar as mostras da sua cons 
tancia, nos applausos volunterios. 


sar do fustio causado par tão 
repelições, ainda altrahiu concorrencia 
Para. descargo da consciencia sem 
pre diremos, que ganhamos nesta repe: 
Lição (que com tudo - desejamos seja 
ultima), o chegarmos a acreditar — qu 
o snr. Flurenza, póde cantar a parte d 
sofivivelmente, 


Bazan». - É 
Mais valy tarde do que nunca. 


apenas eram para se vêr uns eremitas, caminho a partitura “da opera «Simão 
não| gem. 

desdisse da feição do que se vira de 
Porém, segundo o costume a sen- 


Jlusões, que! 
não eram boa recommendação do enge- 


As bas-bleus de fanqueria, estavam 


e já agora pouco esperamôs dello este 
O lheatro Iyrico não sabiu do seu 


arrefece no ardor enthusiastico, e não 
deixa, todas as vezes que lhe parecem 


O «Trovador» voltou á scena, e ape- 
teimosas 


conde de Luna, senão bem, ao menos 


Assegura-se que já chegaram as par: 
tes da orchestra da opera «D. Cezar de 


Diz-se tambem que já se acha em 


«| bôca negra». 
Oxalá não tenha 


m desvio na vis- 


A companhia nacional pôz em scena, 
o drama «A Cruz de S. Luiz», gesem- 
penhando a parte do joven duque de 
Forville, «a. excellente actriz Emilia das 
Neves; e só pur ella e pelo papol que 
representa, é que o drama se faz va- 
lur, 

Já nas «Proezas de Richelieu», li- 
nhamos visto o que & eximia actriz vale 
nos papeis de homem, — e  n'esta parte 
c|não nos causon surpreza, no drama «À 
Cruz de S. Luiz»; porém admiramos 
ainda uma vez mais o seu talento, vendo o 
como sabo inculcar-se-homem nos trojos 
de mulhor, e traduzir assim a verda- 
deira feição do papel que representa. 
O drama em si, é uma composição 
de insignificante valor, e não sofre ana 
Iyse. Ê 


o 


A companhia ensaia a comedia «Eu 
genia ou o Irmão e & Irmã», que figu 
rou no antigo reportorio da companhia 
nacional, com o titulo «A honra de um 
paes. F mo 

Parece que com esta comedia ter- 
mina a sar.º Emilia das Neves, as suas 
representações no nosso lheatro. 

Pena é. 

Um dos amusements, mais apim 
tadós da semana, foi a reunião: de 
milias, da sociedade Phylarmoni 

Esteve agradabilissima. 

No concerto musical, 


en- 


fa-|. 


só lomaram 


zeram de modo que, sem favor, se póde 
dizer um dos mais interessantes que alli 
tem tido lugar 

As senhoras que assim tornaram bri- 
lhante a primeira parte recreativa da reu 
nião foram as exe, MS snr.º*; 

D. Emilia Santos, D. Maria Jasé Pe- 
reira dos Santos, D. Sofia Outeiro, D. 
Cecília Sondeman e sua irmã, e M.lle 
Guademaris Souto. 

Esta ultima surprebendeu ainda exe- 
cutando simultaneamente no pisno e har 
po o carnaval de Veneza, com muito 
perfeição. 

Neste concerto eslreou-se o novo 
piano d'Erard, que a sociedade, ultimsa- 
mente comprou, e que como piano de 
concerto, é tido como um dos melhores 
do famoso fabricante, e de cerlo o me- 
lhor piano que actualmente tem o Porto. 
A's 10 e meia horas acabou a parte 
musical da festa, principiando a «dança, 
qne sempre animada durou até depois da 
uma hora da noite. 

Estiveram para mais de 70 senho- 
ras; cas horas da reunião correram ale- 
gres, e do modo o mais aprazivol; que 
é este q característico seduclur das reu 
piões d'squella sociedade 

Na casa da 
bléa Britannica, houve o esplendido ban- 


maz Sandmatt- 


empre os d'aquella casa: e durou até al- 
ta noite, abrilhantado pela presença d'algu- 
mas das notabilidades commercises d'estn 


parte as damas pbylarmonicas, "e O fi- 


Foi um festim magnifico como sãolgam O restabelecimento e a resignação: 


praça, des primeiras outhoridades, e de 


outras pessuas consideradas pela. posição 
sogial. 

Concluimos com a noticia de uma 
tentativa de sucidio. 

Não foi um nababo blasé, e já can- 
galo de gosar, que tentou O suicidio 
para fugir ao aborrecimento de não en- 
eolitrar já impressões novas, e novos 
gosos. 2 

Não foi o ambicioso desesperado, 

gF vêr abortar os seus projectos d'en- 
randecimento, que queria achar na mor- 
ty Femedio contra as más paixões que 
ihg luctavam na alma. 

Não foi... Em conclusão, não foi 
ni homem que tentou contra a sua pro- 
pia existencia. - 

Então quem foi, dirão com impa- 
ciência os leitores; e lem razão. 

Foi uma pobre rapariga, artista de 
agulha, quo victima das travessuras do 
vendado, e falta de coragem para arcar 
cê uma silnação critica, mal disse da 
vila e da sun surte; e em um momento 
aulilicto desespero que lhe toldara a 
razão, correu a um poço, onde queria 
east a vida, afogar as penas que lh'a op- 
peiuiao e lorturavam. 

Porém os seus dias não estavam 


Feitorio, hoje Assem-|cgntados. 


Ainda que, em estado bem para la- 


lquete annual, por motivo da eleição do| entar, foi sulva; e é desperar que o 
thesoureiro. O eleito foi o snr. Tho-| rgmpo e os soceorros d'aquelles a quem 


a sua infeliz sorte interessar, lhe tra- 


E mais não disse. 


320 — ONHA V 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


missão 'confeceionadora parece que não) 
lugrará vingal-o sem que ar o me-| 


dito, e ceda és modificaçõ Ee 


Apesar do co! 
A E 


ilustres membros 

serem ecoa 

com que o safira 

* deliberação do parlamento, o projecto 
realmente não correspendendo ao pensa- 


Ea que--o dictara-, -6 -conveniénio. 


ea á ppom 
TAF. 08, obsérvaçÕeS com (que 
prima Er re do su id 
A imprensa tem coadjuvado e impu- 
pre que se offerecera por parte de al. 
icuos-— representantes. do-paiz. 

ilustre comissão não respande trium- 
Atum 6 006 argumentos é Sontrario 
apbresritados; "e o o qué lhe cumprê| 
6acteitár msi réflexães dns" adversarios:, | 
eirecanstruir g-iseu trabalho por modo,| 
Hs: ui esip ghegaia. scomjto pos 

ã 

Bro pda qu Ee Su 
“A NBmPIO Mio ué sb quár' levas 
impedirá a emigração para o estrangeiro, 
neinn dará receita, quo) ifaviineçar a coJoni- 


LA a RR 
n 


bân ob o paiz p 


(o) “projecto 6 na irdaiio insufficii 
o é de esperar seja, reconsiderado e 


te, 


convenientemente am liado, «pela ilustre [q 


comissão! BERLINA 


———— 

n ) di Th 
ops xa crie 
“hqual lesque tem coração: nã 
dem, deixar de, commoyer-se; ao, vêr| tn 


0 quadro, triste, que, diTerece; a; car! 
Pital, ulinse d ha, pouço.-da gruel, per: | por 
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FsMaissuim aviso, 805 que. inconsiderada- 
mente se seryam -de;Lees armas para bri 
coro 2See jdys 1 Sem) 
ertomassem m sério,io ditas 
tar — diabo carregou uma lrari 
Haverre ma; Db fm, é Núnca onvíria- 
1 A o tristes, acodtecimentos, 
sásiro rios acaba de tér logar em 
Lisbus, é contado-do mado seguinte pelo|, 
«Jornal do Com a 

O sur. Silva Heitor, 


sua 4 bo dl slisteioto; de 


travessa de | 
vicima de || 

pe nos contaram, osnr. Heitor || 

tem em casagum sem amigos como hos-), 
pede, em, feto annos., Por os] 
eee oi a reuniu alguns ami 
gos em shW2Ehgm.? Dbjrois! di? jantar o 
ntascdlitore pps a soudisirahfisem | [à 


dem, o 
San a 


no jogo, o seu ainiguihuspédeobrincatilho) 27 


upqnbnhorgo 8 dssuiileaisãds! ellde outros|| 
farant armmgnrde alendivetsnsvanmas tá Cria) 
mpegs o snnofeitemeunsetiva como curio:|, 
»idndespzes vicrmiy Comu quem queria dese)! k 
fuer oigago = Oo sun. “Heitungrespónieu 
Eis para comba númigos lhe bas - 


ter-tees-i 
Tbhéetas: nisi 


tariam nel bo torquiu 
9 lospade, Pp essas, armas nsaria 
do cor DRE EAD RR a lia que se 


tuostrava (ho, OH Q nba ver E re- 
É Srste iapapaho mofufligendo Jº 
to atu ago. duo pisípias Monalisa) 
nao Da o-que ella estivessercar= di) 
re, 


da, di UU upurtifeca arma, que 
ea ip rs Di é pos 
o tu 


alivg Mi com um 

' prog ba O sht, oi | 
- Adr UMASa nBPASiO ora 0 dp 

Tede, e co it di fa Ilocer, di ndo 


« de 


LL 


as esta d js Sie 


rito de todos es espe 


ado no 

cialmanto no do 

de author iovolumtario de tamar iha 
A 


Í r 
Cedo alho cl 


está Pi en- 


a VdiaB 2a Made seiver «opparecia X 
algijôm lhe notasse algum erro, a|n 


contada em um jorn: 
Pet 


ficara sepultado no o.sublerrêneo do cas 
de Devaes, que n'aquella epocha por meio |) 
de minas, (se fez ir pelos; ares. | 


suas, exiraordinarias, emu, prezas ,. 


O .CONMERCIOUDO PORTO 


pa ho exército do ferra. * Dos 135 
ntos, só em, 3 houve castigos desta 


* O numero de soldados chibatados em 


liatadas de 9751" 
mm Sasetas vivas Na império dos 
Cherifs (Marrocos) as gazetas são substi- 
toídas por uma multidão de homens, cuja 
unica occupação é correr as cazas , os 
jardins, os bazares, os cafés; vas praças 
publicas, para recolher noticias 
De: todas as cidades do imperio a 
mais: favorecida neste ponto é:a de “Tan: 
gêcu 


À chronica escandaloza: não é esteril 
um só dia, o, graças a estes agentes dr 
publicidade. id sintelligencia reina entre 
todos os que estão constantemente irri- 
tados; pelas falsas noticias qne sefazem 
correr a seu respeito. 

Nos contos inventados por estes jor- 
nalistos de nova especie, “pela babilidade 
los indigenas em disfarçar os seus: pon- 
samentos, é -muito difficil distinguir o fal. 
so-do verdadeiro. 

— Therapeutica recreativa. Desde 


| has tompos  ensaia-se na: Allemanha, o fa- 


zer repressnlar/ comedias, aos; alienados, 


'|jnos»hospicios que lhes servem d'azilo e 


parece que o resultado, é feliz. 
Os esforços que: fozem os doudos para 
decorarvos: seus: papeis, a altenção que 
“levem prestar para responder a tempo e 
|as proposito, “e as fallas que tem a: di= 
en, são outros tantos meios que influem 
eflicazmente no seu cerebro en enfermo. 
“Um jornal austriaco anmuncia qu no 
domingo, 10 de Janeiro, teve lugar uma 
representação dramalica no hospício. dos| 
a lienados de Praga. 

A representação | “fai bem jsuecedida. 
oi, seguida. de um fnpaeito em a al. 


anstriaco f 


n que, desde o anmo de, 48% A 


Viveu perto de nove annos de bola-|, 
chave vinho, em quanto que os dire 
outros companheiros: it. sptivoi 
rami m seu) lado, 


o indo deplorasel, 
“ Estava cego em consequencia do pro- 
ati bscuridado. 

+ Manifeslou desejas da ira /Vigino, 

onde, naturalmente ten, arandos ousa mi- 


o ladrão. das tranças. 


das tranças de cabello , que. contint 


ministro do interior uma carta annum 


sitó em, quanto mão Li 
tranças aa capital. 


1856 foi de 64, o o numero total das chi-| 


lo a 


lota, 


UHO tacazol” foz gr que llinamente para M 
fosse desénbe ento este desgraçado, “no stado 


a 
ser o lerror: da, capital da, Baviera tag iêr pao do 234 1) seguinte: 


al guma esperanç 
no, que não desistirá do sen propo- gressivo ; nos principaes pragas da. Enropa,| 
ver curtado 300 o animaram, o nosso mergado. 


-Os; inglezes mais slistinctos mesiden- 
tes em Pari » em numero de 300, entre 
os quaes “se contavam pares , generaes,, 
officiaes, de, marinha, e do' exercito, ti- 
tularês , litteratos ete. tiveram um meeting, 
em que, foi, votada “uma felicilação ão 
imperador e á imperatriz. 

O «Independente» de Bruxelas; con- 
vida ,as, damas da capital belga a fazerem 
entre si uma subscripção pari Morecer 
à imperatriz dos francezes um ramo, de 
flores de Gonovasz como testemunho da 
sua! simpathia e admiração pela coragem 
heroica que mostrara na (eeacario tu al- 
tentado. 

-0- «Independente» | espera Ki a sun 
lembrança tenha O apoio de toda dio 
prensa liberal. 

As nolícias ide New-York de '9, di- 
zem que os-fundos publicos e os lrigos 
mostravam a firmeza da Bolsa. 

O. preço, dos, algodões tinha subida. 

A Companhia das Indias dirigia selao 

parlamento inglez, contra as medidas que 
se projectam para lhe lirar o governo 
daquelte paiz. 
Os pelicionarios combatem an mes- 
mo lempo a utilidade e a opportunidade 
do entregar nas mãos do guverno a admi- 
nistração das Indias, e pedem uma syn- 
dicançia , previa. E: z 


No dia-23, houve, no palacio, real de 
Madrid um grande baile. 

A “rainha; dançou com q: duque ide 
Montpensier, seu cunhadv, em seguida 
com o general: Narvaez, e Maps e com o 
general O'Donnell - 

No baile: fallon-se de crise- háinistéd 
rial, e dizia-se que o gabipelojbiaçdar a, 
sua demissão. “á 


BRASIL, 


Pelo vepor bamburguez” 


Petropolis, 


que acaba de entrar no Tejo, recebemos, 
ê Rae jornaes 
seriamente até 1” do corrente, 

estes Dreyes xl maclôs 
gou ultiaam ento | a Kalsboura (do adiantado * 


d 


mm 
0» 


o Rio de Janeiro que aleánça 
dos quaes faze 


a “bora: 
Entraram naquélle porto no dia 16]. 
le Dezembro: oibrigur Tâmega, 'procsllen 
te de Lisboa ; em, 2 E barca, ria Car- 
tambem de em 200 brigur 
Alegto; e a galera: Oliaidá! “hnibos! do! 'Purids 
em 27 a barca Foliz, tambem, do, ch) 
s:em 130 o -briguo “Vinjatito, le 
Subiram no dik 1610'br 


[paso 


“para los 
ru9l e 


E 


iop do Rio Cale 


As 


[E molhorrmento; “pros 


Tafeliz- 
a trazidas 


mente as nolici 


A policia fi Ecos para hantem elo «Pi etropolis», cara- 
larhços A o aca de perdidas, as espe- NE, ant TATA ç EA otêr. Pts “favoravel, e fazem a ar. 
cemid, jo d|tótás as tas estrategias tem sido intruc ainda por algum tempo a cuntinuação da 
at, A abusado pi ºharse, num estado de tidas do 1 (criso que pesa sobre, Ty dos imone- 

pda. lescreyer ai ingfto EUR Castelos. Segindo | a Es -ese |tários esfram biros, rita 
dolo, a a di da aque. yr SANA an) inlisem ha ainda, “em pé) na França) Estas nôticias, como. perar 
E meça ; degormoredon vita do |20:317 castallos, dos quaes 811 do 12.9] causaram na, nossa, A om essão) 


E Ega, tendo,1 Pe perigo a, vida, do 
seu ASA PCA, 3. ho vias e instantes está 
comi RA se fossem às, da susypro- | 


pria existencia. Deve ser um tormento 
burrivol aquelle porque passa o hóspede 
do snre Mi 

Dástj at. Dent ramento o Erbmpto 
restapelesientoy hoj surgositon. 


E Ali Ef: 
di, am A jo lh Ft ho 


o d'educação, na 


Terania ee jusa los imlifores, poítas tur | 


RR 1) Tunera io. 
ao Milo nte 1 rapa Deo 
db ivotortejo “huhebre da “marechal 
Radetaki eorii da AIEA Reale ao m 
aim oélna — 


Uina carta 


Rebe “o ferotro, ro 
ma 1Ê pio, temp'o sobrepu- 


escudos, « á 
toda Ro | a 


e armas de 
| 
am pri ENA o “cortejo compu- 


use a allura 
nha-se demais, de quarenta generses e 
Je mil officiaes de tdos as graduações e 
18 AS aridas ; compreendendo a 


resehia va 
dado do ba 


néral rússo Butartin, e muitos ofliciae- 
piémontezés. AC imnltidão era imensa 


contavam deputa | 


le tropas, R 
ia de to bgEE Mrg6l27 


' na 1 AM PA Terena cortejo 
-ehegous: 


onde q 


doretrafnia ligas poripdpsi o a funéra-l 


a Che xajvhs W pesa e desonrgas de) 
Guanda yo ari ára rio ta “Cerémonia 
jm poneyte. 

: DOE eemidhradis PO se gundo a rel lato - 


rio apresentado mo pariménto” inglez"o 
mumero de mari its e .muços dus na 
E 218.7 Biba tias 


rante o “anno 8, foi de 4397; oo 


e dep do de 1897; 00 
numero SAN Pe? “chibatádas' Montou a| 


dihhBBailadeleo mizo conside sro) 
O maior numeróidado» actmviciilpa- | vi 
«to-fui-te-b0--e-o “menor-de 


bordo do WuRiya Abro gn y 
miaipr, quINgrO, do clibajadas : 21 mari-, 


1 cortejo era seguido de 30:00 homens| * 


o 13.º seculos; 894 do 14,0 e 15,0 se- 
culos ; (68114 dá 16:º seculo. + 

Os restantes são, dos seculos 17, 18, 
9, 


ed! 


Contam se ninda, mais de 2500 
tem pontes lexadiças, lorreões, u ameias 

= Lugares a concurso, Mocam pos 
tos a. concurso, por-espaço de GO dias,|| 
» oontar de 25do «corrente, Os-quatro se 
guintes logares da provincia de Cabo- 
Verde: ; 
“Priareiro escrivão! a alfabidoza “da 
ilha do Sal, , con o rdenado de 2408000 
e 12080001 réis de êmolumentos ; segan- 
o escrivão da alfandega da mesma ilha. 
com o ordonads de 2008 reis e 1004000 
reis de emolumentos. 

Escrivão da alfandega da ilha des 
Nicolau, com o ordenado de 908000 reis 
e 298000 de de emolumentos. 
da alfandega da ilha do 
Fogo, com o ordenado de 958000 reis « 
278000 reis de emolumentos, 


EXTE ron 


O rei da Sardeha” enviou? a Pari 


o conde Rabilanl, “e “o “general “Della 
Rocca , ajadanto de campo de 
vom nima carta aulbographa , 
o imperador dos francezes , por tor es- 
|uapado ao attentado de 14. 

"Ocimperador da Russia envion' a Pal 
ris, 0 princepe de Varsóvia, com uma 
carla no mesino sentido, 

0 imperador d'Austria, ênviou igual- 
mente Juma carta «de felicitações , «por 
mão) do “princepes Ho, Lieohtenstein + Mli- 
Snsjarionda corte imperial ,,0 comman- 
dante, em eheh s guardas. 0) 
er nd elga procedeu | contra osjor- 


dido, 


Jal 


b gouille»,, que Apros 
9 altenfod 
| o ormal, rali Logo | o, araRa- 
gione», foi pelo mesmo, o apreben- | 


desagradavel e paralissram Lodas as tron 


s sacções ; pemtretanto não ba spor ora o) 


tivo para recear o menor abalo , 
certo não O teremos sa as aa 
batigabias se: niustrarkm, como esperamos 
ap aluna da soa posição J não restein- 
gindo- desnecessariomente suas operações, 
antes fácilittndo todos us meios águelles 
que puderem precizar, do seu auxilo es 
acharem em cireúmStincias de mereve- 
às noticias chegadas hontem já indu- 
zirão “o! banco: do Brazil a elevar a taxa 
dos seus descontos; a 1 porcento, exem 
ulo. que será imitado seguramento pelos 
tmais barcos. 

£ No mesmo jocnal do 24 Jê-sq» o se- 
guinte : : 
As noticias vindas pelo «Patropolis» 
continuaram a oceupar hoje a atienção 
«ln praga, ondo se discutia com anima. 
ão o efeito quo: essas notícias poderiam 
prodvair ny. nosso mercado. 
Como ora natural, fallava-se  prin- 
cipalmento na elevação da axa de juros 
po e: pelo” Bárico do Brazil, e to 
dos perguntavam 'omútivo 'que teria” lo- 
vado o banco a aggravar por tal moda 
a industria e o comercio do paiz. 

Elevada assim descommunalmente a 
taxa dos descontos, estará disposto o Ban- 
co do Brazil a oflvrecer á praça tudas 
as Tatilidades possiveis ? 

E" issu o que se deveria 
mas se assim não acontecer, 
cução lerá essa alta ? 

Se o Banco do Brazil restringir os 
seus dasconti » e as demais insliluições 
bancarias seguirem, euimo É provavel, 
seu exemplo. compro henidorá uy ban 
do O nleance de semelhante restri À 
dimos-lbe que reflicta” nas cons 
quencias de um procedimento ponco li- 
bpral. Ag cnsasi importado, ca 
Ibares; da contos pr pa vendi 
xenoidos he jnuito tempo, do que não po 
dum arrecadar)porque'os seus devedores 


esperar ; 
quo expli 


“|dozias de pentes, 738 fechaduras, 


ses vidro, 
emp consequencia | 
| 
! 
| 
| 


P não! rigido vid. para, wu Porto, | 
| E Miguel estavam , enreegand e 
bi a 


lvam ordens dy interior 'sobre pagocianc 
es “desta praça, prinvipalnieate cafesistos, 


que não lhes; & 


ivel cobrar de prom- 
a pese Erirobrar 


dores, é estes lanç arem, mão 


devo, qual será o; resultado ? 


P 


ALFANDEGA DO PORTO. * 
EXPORTAÇÃO. 
Carregamentos para os portos do Brazil. 


do, conduzia 300 maunças 
quintaes de ferro em obra, 
de cal, 
canastras com ditas, 1 caixão com di- 
nheiro , obras de prata no valor; de 1458, 
T7 alqueires do batatas 
tras de ditas, 314 duzias e meia 
pentes, 313 ancorelas com azeitonas, 
92 queijos, 152 quintaes de bncalhams 
440 pares de estribos, 192 Dridões, 62 
arrobas, 24 arraleis e 2 latas com car- 
ne do porco, 6 duzias de cões., 50 
peças de transelim, 200, duzias de cor- 
das de vivlla , a2i pares. de coputos,, 
28 alqueires. da cevada, 7 milheiros de 
pregos, 117 pares de dobradiças, 100) 
machados , 251 foucos, 10 peças de co-| 
darça., 42, arrateis de-retroz, 200 ma- 
ços de linhas, e 5 anrobas: de dita;, 52] 
arrabas des cebo epomada:, 2189! mudes! 
e 4 canndas d'azeito, 3 cobertores, 30 


peças de trômuias, 2 duzias de pares) 


585 
1066)" 
entadas , 780 coxins, 2998 chapeus , 
385 almailes de vvinho ; + 4 duzias de gar- 
ralos de dito), e varios volumes com; panho 
de linbo, peixe, doce, figos, obras 
louga , cada» imageus 
e diversas miudasas, po, 


de coturnos , 3 ditas de toalhas, 


— saem 


PARTE, Mo ARITINA, 


CRT 


— A" ilha de: s Miguel havia chega 
Ho pracedente de Lisbon o Patacho So 
za dC. e.6 obrigue Qlin. Este devia 


Isatir a 30 para ca Madeira com um car- 


Fegamento «de trig 


11 6 DO CASO, alo 


ai 


Pérnainbidas 
iguo po 
facho Alfredo 
— No dia 1 de Dezembrá entrou no 
Rio Grando do Sulo “Drigug durense. 


brasil eiri 
Olis 


DO REINO 
LISDOA 26 DE JANE 
ENTRADAS. | 


WIARDISGEN. dE hol. 
noijo e ilastn 
LIVERPOOL. — 
leiga e loiça. 
IDEM. — Palhab. Aguia, carvão, etc. 
SETUBAL. — Ho Flor de Falaneaço Rirbzi 
trigo, elo. y 


De pad 


A Enilia, carvão, man- 


SAHIDAS. 


PERNANBUCO. — Br. Búrico, varios ge-| 

-neros. 

LIVERPOOL. — Vop ing. Douro , 
o dliheraio 

TAVIRA, — Esc. ing. Zi y 

SETUBAL — 1 Protector, last 


fructa 


——— me 


PORTO 29 DE JANEIRO, 


Neste dia não entrou nem sobiu em- 
bargação alguina. 


IDEM 30. 
A'8 11 NORAS R MEIA DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra os mesmos na 
viog que hontem, e mais a escuna Acme, 
o hiale Encantador, a escuna Victoria ao 
Norte, eum palacho ao Oesle, 

Vento L. (fresco) e o mar agitado. 


Essas casas. não deverão ser guxilia- 
das'?, Se ellas apertaroim as seus deve-[ | 
o, meios hli 
viofentos “para | baverem o que) se: lhos 


| podia 


“PARA O MARANHÃO, (sahido em 
2h de Janeiro de 1858) o brigue Alfro- 
d'alhos, 
2000 maçãs , 15 alqueires de nozes, 22 
30. arrobas 
2715 resteas de cebolas; e2 


+ 0.134, canas- 
de 


VOVIMENTO DE DIV EnSOS PORTOS | 


ul | REVISTA ui INSTROCÇÃO PUBLICA, 
] RA! 
j ontuçái E BRAZIL. 


nt 


Ponce — Lisboa * 


dy fo mA 
ps T é — Logares de instrgcção 
ala Ein do mez de | de 
A vinstrneção primaria” em Portugal 
— Dj Ee antigualhas, curiosas-— a Invenção da 
a a Invenção do-calamo, A Instru- 
cção) eleloênias. eo Consta o internacional do 
bênchicencia, — Bibliographia — Expediente. 
4 Ás correspondancias, éra ão dirigidas francas 
de porte 4 Redacção da Revisla da Instrucção 
Publica, rua dos! Cordóeiros! 15, ultimo 


andar, H 
PREÇO 
Com, stampilho 


— Distribuição é dos 
a escola polytechnica. 
os am idos = ULTRAMAR 


à 


Sem a 
940, 


Por 24 numeros e a 

» », E 

“1 6 055 E 5200 o 
| Numero avulso... 1305 120; 


“O, preço da assignalura para,0 Brazil, que. 
|rendo. Rea CTA "pnqutes, á de mais, 
20 78. por cada nnihero. 

Os preços são em moeda forte. As assi- 
gnaturas. pagas adiantadas, por / trez, mozos, 
Pelo menos, Os subscriplores das, províncias 
podem remetter, o, seu import te em ayalêsy do 
correio. Às pessoas que destjarem: Contindar 
a receber a Revista, no “continente; do reino, 
no ultramar ou no imperio do Brazil, queiram, 
enviar o importe da, assignatura declarando, 
[por quanto tempo, subscreyem,. 

Quem não . devolver nos “Correspondentes 
da Revista nas diferentes localidades, os nu- 
meros remettidos é consigerado. assignanto, 


“MUZICA. 


SIMON BOCGANEGRA, opera de Verdi. 

LAMI, doê, Pntpoueri + =» prego, 420. ) 2a 

p. 27. — Pol ea, — Preço 

Ville polka- TR SERRA RAR 

preço por piano, — 240. Por Manta “os 
Ro opera de Verdi para piano só. 

= reta d 


de RR ore na tu 
canto, 


| 


tamente PAiCIA bocados 
por. Ertuoa “Como por 


LR tg 


| » PO TURNSESp fo 


assigna nles;:600, rs. 
“Acho-se nos mitdlo; é e raib abair a 
uz aire oa 


a md 


Pa 
ng, Pe 


atig 


pola 


fe 


“EN as DE FamiLIA. — eita 
E e pe de, A, C; bacer- 
dm ç 


a ja Livraria! Je Orua Coutinho, 
Rua dos Caldeiros Pes 


0 Reportotio Rei MAS 
“portorios; 
— PARA BRA; DE 1858. 


Esta, em, tel  pequêttina obra 
tem prssisfnaNel pie combos cbr o 


em = pe 


q 


verdadeiro, que o dos mais os da sua publica- 
ção, que Er o TU DOR OI AB ANHA 
"Não con 


a Consular “Ho “iomênto, Gob CA 


ou “de 'nome“de “Santo, 'e | que, “como tal, passa 
a: ser papel inutil; no= fim "do, anão. ==! Nãa no 
REL DOS, PR - encontra-se epilogada 


pao noticia ulilissima o o o odas, 
as classes da socied; deste a 


o acha- 
se:—a Taxa dos selos ei 
Cof nóitios, 6rNENal dos de es a! inha dt 
Porto — um prologó eum" juizo “dovaano: em 
estilo de facpria — Cuinpulo-evelesiaslica, Res- 
tas-muday Temporas, eclipses, €0 respec 
vo Kkaleudario! O exercicio da eaixa de rapó 
— Grenças popu no Porto — Dois pieno- 
menos-em um ndividuo-— Mysterio —d'um 
padre — Synopse historicb  d'alguns: súctessos 
notaveis de. Portugal — Memarias, pheuomenos 
— Physionomia comparativas segundo Aristo- 
teles — Ephemerides do Porto — Anécdotas con- 
temporaneas — Receitas contra : persovejos, do- 
res de dentes e de -caheça yê en beneficio da 
lavoura — e, em fim, dous dos bons e epi- 
grammaticos sonetos do Abbade de Jazente, 

E tudo isto, encerrado eim 32 paginas, so 
vende na rua das Hortas, rí.º 144, em casa 
dó seu editor e proprietário” “Jacinto “Antonio 
pinto» da Silva, pela: mudica quantia de 20 
eis, is 


PUBLICAÇÕES LITTE 


OS DOIS ARTISTAS OU AL 
NLA: — Romance pelo coriselh 
Rodiis! ues de Bastos, 3.º edi 
prego 500. 


José Joaquim 
Um voluine 


LAGRIMAS ABENÇOADAS. — Romance de 
Camíllo Castello Branco. Um volume. preço 490, 
A GULA: Por M. 


Eugene Sue. Um vo 
O. 


Grué, pre 
Vende: dv) ia Griz Coutinho, 
rua dos! Ualdeireiros n.º 14. 0/15. 
A Chula da comarca de Pena 
“| reita do concelho de Louzada. — Pub 


slás duas peças para piano que 
“aúindro do Album de musicas 
Portuguezas: publicado por Joao Antonio R 
O Album será consposto de 12 as 8 pe 
pará Caulo e piano, e para Piano 8d» pis 
buidps da eças por niez.  & 
dassignatara para. o Porto pondà 
ava as 


províncias 2040 page 
se no" Arimagetn “de masi 


' DE 
LISBOA, pm o de 1858. ora J:Saúlos Í 


ilhos & C.º rua de Santa 


UNCIOS. 


COMPANHIA “SEGURANÇA: -PROVIN- 
CIANA DE MONCORVO, eai 


o. ceseriptorio a” Agencia em Cima 
tro n.º 200 paga gos. surs. 
accionistas rezidentes nesta - cidade, 
quatro mil e quinhentos. reis, porac- 
ção, dividendo do anno findo: 
Porto 27 de Janeiro de 1858. 


ab “[152) 

UCA SE um optimo sobrado 

| bom “quintal e 

feita n.º 

Y tractar na. rua do 

- Catharina n.º 7. ás 10 horas 
da manhã é das da tarde. 

[2040] 


A 
ENDE-SE uma morada de ca- 
Ea sas lerreas com quintal e 

agoa, sita nas Regueiras, fregue- 
zia de Parananhos ; 
falle com Manoel Pereira na rua da Rai- 
nha n.º 97. dê (162) 


ASR de chegar a esta cidude mr. 
Beltrão artista de pedicôr o qual of- 
ferece seus serviços ao respeitavel pu- 
blico. A pessoa que o houver de pro- 
curar, deve-o fazer na rua de Santo An- 
tonio n.º 25, 2.º andar. 

) O mesmo snr. Beltrão, possue 
igualmente um especifico duscoberto por 
madame Torgis, para fuzer nascer o ca- 
“bello, bem como para impedir que cáia. 
Não receberá paga senão depois que se 
reconheça a eflicacia do especifico. 

Este especifico é garantido pelo seu 
possuidor, e obriga-se a fazer nascer o 
cabello áquellas pessoas que não , sejam 
calvas de nascença, ou que não prove- 
nham de geração em que não tenha 
havido esta causa. O snr.- Manoel Cos- 
tella, negociante, e morador na rua do 
Loreto n.º 57, em Lisboa tem um de- 
-posito de 100 libras, que o annunciante 
perde; se o seu especifico não produzir 
o effeito acima mencionado. 

Cada vidro do especifico sendo grande 
960, mais pequeno 480. (163) 


OAQUIM de Sousa Ribeiro, D. Ro- 

za Maria de Souza Lapa, e An- 
tonio de Souza, Ribeiro Lapa, agra- 
decem a todas as pessoas, e mui par- 
ticularmente á Ilustre Meza da Pa- 
rochial Igreja do Senhor do Bomfim, 
que se dignaram assistirao respon- 
so de sepultura, de sua filha, e ir- 
mã, D. Rita de Souza Lapa (de me- 
nor idade) que teve logar na mes 
ma Igreja na noite de 28 do corren- 
te, protestando, a todos seu reconhe- 
cimento. (164) 


ff) Recebedor do 3.º bairro desta 
MY cidade, faz publico que tem aber- 
to o cofre, silo na travessa dos Cle- 
rigos n.º 14, para a cobrança do se- 
gundo semestre da contribuição pre- 
dial, decimas: é impostos não -ex- 
tinctos, das freguezios de Massarel- 
los, Miragaya, S. Nicolau e Victoria, 
e as decimas: de juros pertencentes 
ao mesmo. bairro, por espuço de 90 
dias successivos que terão principio 
no dia 1.º de Fevereiro e findarão 
em 2 de Março. [165] 


“Aos Cultivadores de 
. Vinho. . 


QUuEN não se prevenir em tempo paga 
caro e é mal servido. Vende-se En- 
xofre sublimado a mais apurado, na rua 
das Congostas n.º 18, para curalivo das 
vinhas (166) 


= Alcatifes baratas. 


Rua das Congostas n.º 18. 


EGEBEU-SE de fresco peças de alca 
tifas tecidas, para escadas, corredo- 
res, salas etc. , que se vendem a 48U e 
520 por cova'to, tendo 4 palmos de largo 
e de muita dura. (167) 


NTONIO Bernardo Ferreira, não po- 
dendo despedir-se de todos os seus 
amigos, por oceasião de se relirar para 
Lisboa, o faz por este meio, pedindo des- 
culpa. (155) 


NTONIO Bernardo Ferreira, faz pu 
blico que o seu unico e bastante pro- 
curador é o ill.”º snr. Manoel Pinheiro 
Alves. - 
Porto 27 de Janeiro de 1858. 


S Curadores fiscaes provisorios da 
0 massa fallida de Francisco Jusó da 
tosta Guimarães, convidam todos cs cre- 
dores certos e incertos da massa a reu- 
hirem-se no Tribunal do Commercio pe- 
las 12 horus do dia 10 de Fevereiro, 
assignado pelo snr. Juiz Commissario, 
para delberarem o que melhor lhes con- 
venha sobre a recuza do fallido, em to- 
mar conta da massa, & em cumprir a 
concordata, e no caso de annularem a mes- 
ma concordata elegerem a administração 
da massa. 457) 


0 Curador fiscal provisorio da massa 
fallida de Abilio Faustino d'Andrade, 
convida todus os credores tertus e in- 
certos da massa a reunirem-se no Tri- 
bunal do Commercio, pelas 42 horas do 
din 13 de Fevereiro, assignado. pelo snr. 


Juiz Commissario, para o reconheei- 
mento dos privilegios e mais diligencias) 
legues. à Z f [158] 


QUEM achasse uma pulseira de grana- 
das que se perdeu no Theatro em 
a noite de 25 de Janeiro, e a queira 
entregar na rua de Cedofeita n.º 393, 


uem as pretender] | 


O. COMMERCIO DO PORTO.» 


DOMINÓS. 


Alugam-se no Largo 
de Santo Ildefonso n.º 23. 
e 24, ricos dominós por 
preços commodos. 


JEXTA feira 5 do proximo mez de Fe- 

vereiro pelo meia dia em Villa Nova 
de Gnia calçada das Costeiras armazem 
nº 36 a requerimento de Gomes & Fer- 
reira se hãude arrematar 48 pipas de vinho 
da novidade de 1854, com abatimento 
da quarta parte da lonvação por execu- 


ção de peohur mercantil contra D.  Ma- 
ria de Menezes Mello Viuva-e Filhos, 
desta cidade, (160) 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo na rua das Hortas n.º 76. 


IRA retratos em preto, e collordos 
T desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 

Vends maquinas e ensina, 
(1823) 


ENDO felizmente cessado a molestia 
que aífligio a capital, ha comtudo, 
muito orfão, muila viuva e muita miseria 
consequencia daquelle mal, a quea ca- 
ridade e amor do proximo obriga a al- 
tender. O Centro estabelecido nesta ci- 
dade não tem dado ainda por concluida 
a sua missão; mas deseja fechar a subs- 
cripção até 15 de Fevereiro proximo, para 
publicar a sua conta das esmolas e dis- 

tribuição. E 
Roga-se, portanto, as pessoas que 
ainda desejem contribuir, se dignem até 
áquelle dia mandar as suas esmolas ao 
Escriptorio do Tesoureiro no largo dos 

Loyos n.º .55, 
Porto 24 de Janeiro de 1858. 
“Visconde d'Alpendurada. 
Presidente. 
Joaquim Pinto Leite, - 
Thesoureiro, ( 
Francisco de Paula-Silva Perei: 
Secretario. 


Instituição . Vaccinica, 

qria -a Voceinação na casa da 

exc.* Camara todas as terças feiras 
e sabbados ás 1 horas da manhã. Na 
Secretaria da Municipalidade todos os dias 
desde as 10 horas da manhã ató ás 3 
da tarde, não sendo dias santificados, se 
fornecem laminas compus vaccinico a 
todas as pessons que as pertenderem, 
tanto desta cidade como das provincias, 
8 isto gratuitamente. 


K3- ANOEL José Pereira, 


Ta. 


Fabrica n.º 21, tem 
propria para marcar papel e fazen- 
das, tambem tem lintas de côres para 
vender por preços commodos. 


L 


APINS superiores para mantilhas, rua 
das Flores n.º 310 a 312. (122) 


Curador fical Provisorio da massa fal- 
lida de Joaquim Cardoso Pereira Neves 
convida a todos us snrs. credores certo: 
e incertos da mesma massa a se reuni- 
rem no dia 5 do proximo Fevereiro pe- 
las 12 horas, designado pelo snr. Juiz 
commissario, para a verificação de cre- 

ditos e mais diligencias legaes. 
(132) 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 
de receber-se um sortimento de ca- 
sacos e polainas de panno impermiavel, 
e panno em peça tambem impermiavel ; 
Onsacos, capas e polainas de guita-per- 
cha, merino e barregana, e capas gran- 
des de barregana, proprias para jornada ; 
toalhas, guardanapos e” lenços de cam- 
braia, e de bretanha de linho puro, 

No mesmo eseriptorio ha para ven- 
der cristal inglez em garrafas cópos etc. ; 
garrafas de vidro preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, é cerveja das 
melhores fabricas de Londres. (116) 


(Rs Brandão, rua das Taipas 
n.º 14, tem para vender gar- 
dade. 


rafas inglezas de superior quali- 
(149) 


ENDO o snr. Juiz commissario da 
“À fallencia de Joagúim Ferreira 
Duarte ordenado hum dividendo de 
9 p. c. a todos os credores verifi- 
cados, acha-se desde já aberto e se 
realisará o pogamento em todos os 
dias, não santificados, desde as 10 
horas da manhã até ás 3 da tarde, 
E a 
em casa do Administrador Antonio 


nova deS. João n.º 49, devendo ser 
solicitados os mandados de paga- 
mento no cartorio do Escrivão do 
Tribunal do Commercio, Lessa. 


receberá" alviçaras. (145) 


(151) 


morador na rua da |E 


balas de maça para embeber tinta com grande uumero de magnificas gra- 


Domingos de Oliveira Gama, na rua |: 


MORÉ & G" 


Receberam um gran- 
de sortimento d'armas de 
caça d'um e dous canos 
dos preços de 44800 a 
608000 reis, sacos de 
caça, polvarinhos de di- 
versas qualidades e gra- 
duadas as cargas, cor- 
reões e cintos modernos, 
e todos os utencilios pa- 
ra limpar as armas, tudo 
o que à de mais mo- 
derno e perfeito neste ge- 
nero, 

-* Tambem receberam 
um grande sortimento de 
pistolas de coldres é d'al- 
gibeira d'um e dous ca- 
nos muito variadas em 
feitio. Pistolas de salão 
com as competentes car- 
gas que se vendem se- 
paradas; armas systema 
Flobert, que tambem se 
vende separadas as car- 
gas. (65) 


- LIVRARIA 


x DE 
JACINTHO A. P. DA SILVA, 
Rua-das Hortas n.º 144, 


ECEBEU de França as obras seguin- 
les : y 


Le Dinble a Paris... 800 reis. 
Le Maguéliseur, par So 220 » 
Jean Cavalier par B. Su: 260 » 
Contes de Bncence, 420 » 
Histoire des Treize . 220 » 
Les Trois Filles de la Veúvê. 260 » 
Le Juif Errante, par E. Sue.. 640 » 
Notre-Dame de Paris... . 430 » 
Deux Histoires par E. Sue,,. 220 » 
Le Dernier des Mohicans par 

F. Cooper... 480 » 
Les Moralistes.. 180 » 
Une Tuerie de Zosaqgu 40 » 
Golds milh-Le Vicaíre de W 

DOCES oo UAM ce 140 » 
Mes Prisons, par Silvio Pellico.. 140 » 
Emile .. +... SECR Wriajo s 100 » 
Sur Mer et Sur terre... . 480 » 

Todas estas obras são ilustradas 


vuras.. 


(148) 


DOMINOS. 


UA de D. Maria 2.º n.º [4 ha um 

bom sortimento de dominós de 
tim, veludilho, e outras fazendas 
— preço 360 até 48800; bem como 
ha tambem diversos vestidos, e se 
vendem mascaras de bom gosto — 
ludo por preço commodo. [29] 


UA de Santo Antonio n.º 19, ha 
um bom sortimento de dominós 
— preço 240 até 48800 ; assim como 
ha diversos vestidos, e se vendem 
mascaras de differentes qualidades, 
preços commodos. [30] 


O theatro de mascaras do circo 
ha um restaurante de novo ser- 
viço, que cozinha com: grande lim- 
pesa, e ha tudo que se exigir. Tam- 
bem se alugam dominós a 240 rs. 
por cuda hora, bem como vende boa 


pinga. [27] 
alguns dos seus armazens 


él do Terreirinho e Choupello; quem 


pretender falle no escriplorio, rua dos In- 
glezes n.º 51. 2020 


ARRE &C.º tem para alugar 


ENDE-SE a fabrica de destilação de 
agoardente, sita na Cancella Velha, a 
qual se acha munida de tudo o neces- 
sario, para: puder de prompto destillar ; 
quem a pretender dirija-se 4 run do 
Souto n.º 68, [1850 


VENDE-SE um excel- 
E pente pianno de mesa 
e de oitavas e meia 

de -construcção allemã. 
Quem 9 pretender comprar fulle na rua 
16 Maio n.ºº 83 e 84 (134) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 9 de Fevereiro proximo pelas 
N 12 horas do dia, bio-de ser arre- 
mtsadas perante a Direrção da mesma 
Companhia na rua Nova dos Inglezes n.º 
83, 17 acções nº 1879 a 1883 e n.º 
691 a 702, por falta do cumprimento do 
determinado no $ 4.º do art. 21 do seu 
Estatuto. 

Porto 25 de Janeiro de 1858. 
(136) 


70 dia 8 do proximo mez de 
N Fevereiro por 10 horas da 
manhã na pragy dos leilões e 
arrematações sita na ru do Almada n.º 
66, se procederá á venda de uma mo- 
rada de casas sobradadas com lres an- 
dares sitas na rua de Trsz desta cidade 
com us n.ºº 68 e 69 com frente para a 
rua "Assumpção para onde tem o n.º 9 
foreira com 25 rs, aumugses 4 exe? 
camara laudemio de quarenta um, e um 
censo annual: de de 23500 reis, avalia- 
das pelos seus rendimentos livres dos 
encargos em 1:6008000 rs. 

Outra morada de casas sobradadas 
com dous andares sita ma ua da Bai- 
ahoria n.º 93 e com o foro annual de 
reis 18980 ao morgado de Esparyo e lau- 
demio do quarenta um, avaliada pelo seu 
rendimento em 600g000 rs., “a cuja 
venda se procede a requerimento de seus 
donos o provedor e mesarios da irman- 
dade de Nossa Senhora do Terço e Ca- 
ridade desta mesma cidade, conforme o 
processo de que é escrivãu Santos dai” 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


Sabirá no 1.º de 
Fevereiro o va- 
por inglez RAT- 
TLER, comman- 
danto J. A. Ru- 


therford. 4 
Para carga e passageiros tracla-se 
com o. consignatario Carlos Cuverley, rua 


Inglezes n.º 52, [114] 


Para Caminha. 


O Hiate RESOLVIDO, a sahir 

EO cum brevidade; quem nelle 

quizer carregar dirija-se a Da- 

niel Irmão & 6.º Cima do Muro n.º 101, 

ou na Praça de D. Pedro com o .snr 
José Joaquim Pereira Finheiro & C.º. 
(153) 


Para o Rio de Janeiro 


ã Vai snhir «com brevidade por 
8d se achar já em meia carga, 
a nova barca MONTEIRO 2.º, 

forrada de cobre, pars carga e passagei- 
ros para os quaes tem excelentes gurn- 
modos; traclaso com José de Souza 


Monteiro e Silva em Cijpa do Muro junto 
á ponte n.º 261, 


Para Copenhagne « 
Stockolino. 


Sahirá até 9 dia 6 de Feve- 
Feiro a escujn sueca MARIA, 


E capitão G. É Lundberg. Con- 


signalarios Eduardo Kehe & 0.º, Taipas 
EO, (86) 


Para Pernambuco. 


Er Vai sahir em poucos dias o 


brigue portugnez AMALIA 1.º, 
forrado de esbre capitão Mal- 
lo; quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem diriji-se a Florindo 
Josó Teixeira de Carvaltio no Largo da 


Feira de 8, Bento n.º 97, (2089) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá com brevidade a Galera 
CIDADE DO PORTO para car- 
E Ea é passageiros Iracla-se com 
Vinva Azevedo & Filhos rna dos Fogue- 

teiros n.º 5. ) 

Precisa-se d'um sns, cirurgião para 

o mesmo navio. (2093) 


Para a Bahia. 
O palhaboto portuguez GAR- 
Fu RETT, sabirá com brevidade ; 
para carga e S ] tra- 
cla-se com Jorge A, Reedpath  & Rozns 
rua de S. João Novo n.º34. (87). 


Para o Rio de Janeiro, 
4 À veleira baróa RAPIDA, ca 
pitão Manoel Fhomaz da Nova, 
3 sabirá com imuita brevidade : 
ainda recebe alguma Chrga e passageiros 
para os quaes lem exc; ' 
e bom traclamento. 


cellentes commodos 

Erácta-se com José 
Marques da Cosja Junivf, em Cima do 
Muro da Porta Nobre Go 7. 


5 


x (2086) 
Para o de Rio Janeiro. 


A veleira galera AURORA ca- 
pilão Figueiredo, sahirá com 
muita brevidade, recebe car- 
Ba, e passagoiros a pagar festo ou n'aquelle 
Porto ; tracta-se com Ligrenço Costa rua 
dos Tnglezos n.º 67, o com Pinto & 


Rocha, S. Joãu novo n.º 2 


Para Bremen. 


Feuerheerd Junior 
! (49) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sohir com brevidade, a 
» barca JOVEN «ERMELINDA , 
é Em forrada de cobre, cpaitão José 
Alves da Silva ; para carga e passogei- 
ros lractá-se com Manoel Martins Pontes, 
Praça de Carlos Alberto n.º 38. - (85) 


Para o Maranhão. 

Sahirá no dia 20 de Feve- 
reiro (se o tempo o permit- 
tir), a barca LINDA, capitão 
Santus; para carga e passageiros tracta- 
se na roa d'Almada p.º 28, ou defronte 
n.º 978. y (140) 


Para o Rio de Janeiro. 


RE Sahirá com brevidade a 


galera SUBTIL 3.º, capitão 
João Joaquim Correa de Brito. 

Quem: na mesiva quizer carregar 

ou ir de passagem para o que tem muito 

bons commodos, dirija-se a Bernardo José 
Machado rua de S. Chrispim w.º 19 ou , 
ao capitão a bordo. (1727) 


A escuna FRISIA, capitão 
Janssen. Consignatarios D.ch, 
Malthias 


Real Theatro de S. João. 


EMPRESA LYRICA 


DE ANGELO ALBA. 
2.º recita do 5.º mez d'assigaalara. 
Domingo 31 de Jansire. 


Representar-se-ha a opera: do mestre 

Bellini — OS PURITANOS “ 

0 N. B. Esta recila 6 a que devia 

ter lugar hoje 29, mas a Empresa trans- 

feriu a para Domingo, por a mesina 

opera ainda percisar d'alguns ensaios. 
Principiorá és 7 horas e meia. 


- EMPRESA NACIONAL. » 
Sabbado 30 de Fevereiro. 


EM BENEFÍCIO, 


A favor do Mospital e “Esthol E 
Irmandade de N. Senhora do Terço 
Caridade. ii, ê 


- Representar-se-ha & comedia em ui 
acto: O MORDOMO “DIBARVILLE. — 
comedia, em um acio:. À ALEGRIA. Ni 
MATA. — E a comedia em um ado: 
CRESCENTE, NA LUA DE MEL, 


Principiará ás '7 horas e 


“TEATRO DE CAMÕES É 
GRANDE BAILE 


MASCARAS. 


Terça feira 2 de Fevereiro. . 


a 
a. 


E 


qo 


» 


O Thestro mesta nonte estará de- 
centemento decorado, e achar-se-ha pela . 
primeira vez lodo iluminado à gaz. 

Os poucos bilhetes de salão que 
ainda se acham por passar estão á 
venda na cazinha do mesme Theatro. 

Camarotes 18440 — Bilhetes de Salão 
240 rs. a , 


THEATRO-CIRCO, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 
GRANDE BAILE 


DE MASCARAS. 
Salbado 30 de Janeiro. 

Alguns camarotes que/se acham por 
passar estão á venda na casinha do 
mesmo Theatro. * a” e. 

- “Camarotes 18920 — Salão 240 a- 
lerias (somente para senhoras) 360) reis. 


E GRANDE BAILE. 
DE MASCARAS.. 

— Domingo'81 de Janeiro. A 

Os bilhetes de camarotes acham-se 
todos passados. Os de galeria e salão 


estão à venda na casinha do mesmo 
Theatro. “Vernóis 


GRANDE BAILE 
DE MASCARAS. 


Segunda feira 4 de Fevereiro. + 
- Os bilhetes ncham-se- venda na 
casinha do mesmo Theatro desde as 8 
horas da manhã. 
Camarotes 4 
Salão 240 rs. 


$920 — Galeria. 300 — 
é 


Novo Tivoli Portuense, 
Domingo, 31 de Janeiro ES 


Estará aberto este estabele 
ás 2 horas da tarde. 


np 


Responsavel, M. 


2023 


- 


